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Lúndi passado, três meninas foram mortas {k0} um ataque
terrível com faca {k0} um workshop de dança para crianças
da  escola primária {k0} Inglaterra

Um homem de 17 anos foi acusado de matar as três meninas. Foi um ato de maldade 
inconcebível, um caso particularmente horrível de violência masculina contra mulheres e meninas
que é endêmica {k0} nossa sociedade. Nos dias  seguintes ao ataque, as famílias e comunidades
das meninas deveriam ter sido deixadas {k0} paz para chorar; {k0} seguida, à  medida que os
fatos surgiam sobre este ataque {k0} particular, deveria haver uma conversa informada sobre o
que estava por  trás de tanta violência sendo dirigida a meninas jovens e como impedir que isso
aconteça novamente.
Isso não aconteceu. Extremistas de  direita, racistas, espalharam desinformação sobre a
identidade do atacante e, recentemente, se reuniram {k0} cidades e vilarejos ao redor da 
Inglaterra {k0} resposta aos assassinatos, primeiro {k0} Southport apenas 36 horas após o
ataque, depois {k0} outros lugares, incluindo Londres,  Hartlepool, Manchester, Aldershot e
Sunderland.
A mãe de Elsie Dot Stancombe, uma das três meninas assassinadas, fez um apelo nas redes 
sociais para "parar a violência" {k0} Southport. A organização antirracista Hope Not Hate tem
rastreado planos para até 35 protestos  {k0} todo o Reino Unido este fim de semana.
Não há dúvida sobre a motivação racista por trás desses tumultos. Contas  de mídia social de
extrema-direita, incluindo apoiadores do agora extinto English Defence League (EDL),
promoveram declarações falsas de que o  suposto atacante era um pedinte de asilo e chamaram
para protestos nacionais {k0} resposta. Em Southport e Hartlepool, mesquitas foram  alvo de
ataques. Em Londres, tumultuantes gritavam: "Queremos nossa nação de volta."
Em Aldershot e Manchester, homens se reuniram fora de  hotéis sendo usados para abrigar
pedintes de asilo e foram relatados terem atirado garrafas, pedras e tijolos contra policiais. Polícia
 e serviços de emergência foram feridos e propriedades foram incendiadas e danificadas: {k0}
Sunderland, um prédio da polícia foi saqueado  e um incêndio foi iniciado no escritório da
Associação de Cidadãos ao lado.
Esses tumultos serão usados por alguns no lado  radical direito da política britânica que são anti-
imigração e anti-asilo para reforçar {k0} crença de que a Grã-Bretanha não é  uma sociedade
multicultural bem-sucedida.
Mas eles estão enganados: há muita evidência para mostrar que, à medida que o racismo diminui
na  Grã-Bretanha ao longo do tempo, desfrutamos de níveis relativamente altos de integração
{k0} comparação com muitos países da Europa e  dos EUA. Como o thinktank British Future
apontou, houve uma queda intergeracional sustentada nos níveis de preconceito, os níveis de 
segregação residencial têm diminuído gradualmente nos últimos anos e crianças da segunda
geração de imigrantes superam crianças não imigrantes na  escola.
Mas vivemos {k0} um mundo {k0} que uma minoria pequena de indivíduos racistas com
tendências brutais pode incitar a agitação  civil mais facilmente do que
jamais através das redes sociais e apps de mensagens. A extrema-direita já não precisa da
infraestrutura  organizacional que precisava confiar no passado. A agitação civil que vimos nos
últimos dias não foi o produto de
conflitos dentro  das comunidades locais, mas de pessoas viajando para causar problemas depois
de absorver desinformação sobre a identidade do atacante de  Southport. Análise mostra como



Partilha de casos
 

algumas das alegações surgiram no aplicativo de mensagens Telegram, depois se espalharam
para TikTok, X e  Facebook.
Isso foi ainda mais incentivado por intervenções irresponsáveis de parlamentares reformistas. O
dia após o ataque à faca, Nigel Farage  questionou {k0} um {sp} se a verdade sobre o atacante
"está sendo ocultada de nós", apesar do fato de que  a polícia estava clara de que não podiam
identificá-lo naquela etapa devido a {k0} idade. Depois que o primeiro-ministro, Keir  Starmer,
chamou a violência de ódio na quinta-feira, Richard Tice atacou-o por seu uso totalmente
justificado da palavra "extrema-direita" para  descrever os perpetradores.
Existe o risco de que essa mistura de agitação racial se solidifique {k0} algo pior.
Starmer acertou exatamente o  tom {k0} rotular os eventos da semana como um ataque à lei e
anunciar uma iniciativa para coordenar inteligência e  ação entre as forças policiais {k0} todo o
país.
depois da promoção do  boletim informativo
O governo também deve garantir que as empresas de mídia social cumpram suas obrigações
legais para impedir a propagação  de desinformação e incitação adicional à violência. E dado o
ódio anti-muçulmano evidente na violência, a polícia deve ser devidamente  ressarcida para
fornecer segurança às mesquitas.
Depois que os extremistas de direita deixaram Southport na noite de quarta-feira, os residentes
se  reuniram para limpar os detritos e ajudar a reconstruir partes danificadas da mesquita da
cidade. Eles representam a comunidade, não  os criminosos que viajaram para a cidade para
explorar o assassinato de três jovens meninas. Suas ações devem nos lembrar  de que não é
apenas do governo lutar contra o extremismo de direita: é uma responsabilidade que recai sobre
nós  todos.

Lúndi passado, três meninas foram mortas {k0} um ataque
terrível com faca {k0} um workshop de dança para crianças
da  escola primária {k0} Inglaterra

Um homem de 17 anos foi acusado de matar as três meninas. Foi um ato de maldade 
inconcebível, um caso particularmente horrível de violência masculina contra mulheres e meninas
que é endêmica {k0} nossa sociedade. Nos dias  seguintes ao ataque, as famílias e comunidades
das meninas deveriam ter sido deixadas {k0} paz para chorar; {k0} seguida, à  medida que os
fatos surgiam sobre este ataque {k0} particular, deveria haver uma conversa informada sobre o
que estava por  trás de tanta violência sendo dirigida a meninas jovens e como impedir que isso
aconteça novamente.
Isso não aconteceu. Extremistas de  direita, racistas, espalharam desinformação sobre a
identidade do atacante e, recentemente, se reuniram {k0} cidades e vilarejos ao redor da 
Inglaterra {k0} resposta aos assassinatos, primeiro {k0} Southport apenas 36 horas após o
ataque, depois {k0} outros lugares, incluindo Londres,  Hartlepool, Manchester, Aldershot e
Sunderland.
A mãe de Elsie Dot Stancombe, uma das três meninas assassinadas, fez um apelo nas redes 
sociais para "parar a violência" {k0} Southport. A organização antirracista Hope Not Hate tem
rastreado planos para até 35 protestos  {k0} todo o Reino Unido este fim de semana.
Não há dúvida sobre a motivação racista por trás desses tumultos. Contas  de mídia social de
extrema-direita, incluindo apoiadores do agora extinto English Defence League (EDL),
promoveram declarações falsas de que o  suposto atacante era um pedinte de asilo e chamaram
para protestos nacionais {k0} resposta. Em Southport e Hartlepool, mesquitas foram  alvo de
ataques. Em Londres, tumultuantes gritavam: "Queremos nossa nação de volta."
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Em Aldershot e Manchester, homens se reuniram fora de  hotéis sendo usados para abrigar
pedintes de asilo e foram relatados terem atirado garrafas, pedras e tijolos contra policiais. Polícia
 e serviços de emergência foram feridos e propriedades foram incendiadas e danificadas: {k0}
Sunderland, um prédio da polícia foi saqueado  e um incêndio foi iniciado no escritório da
Associação de Cidadãos ao lado.
Esses tumultos serão usados por alguns no lado  radical direito da política britânica que são anti-
imigração e anti-asilo para reforçar {k0} crença de que a Grã-Bretanha não é  uma sociedade
multicultural bem-sucedida.
Mas eles estão enganados: há muita evidência para mostrar que, à medida que o racismo diminui
na  Grã-Bretanha ao longo do tempo, desfrutamos de níveis relativamente altos de integração
{k0} comparação com muitos países da Europa e  dos EUA. Como o thinktank British Future
apontou, houve uma queda intergeracional sustentada nos níveis de preconceito, os níveis de 
segregação residencial têm diminuído gradualmente nos últimos anos e crianças da segunda
geração de imigrantes superam crianças não imigrantes na  escola.
Mas vivemos {k0} um mundo {k0} que uma minoria pequena de indivíduos racistas com
tendências brutais pode incitar a agitação  civil mais facilmente do que
jamais através das redes sociais e apps de mensagens. A extrema-direita já não precisa da
infraestrutura  organizacional que precisava confiar no passado. A agitação civil que vimos nos
últimos dias não foi o produto de
conflitos dentro  das comunidades locais, mas de pessoas viajando para causar problemas depois
de absorver desinformação sobre a identidade do atacante de  Southport. Análise mostra como
algumas das alegações surgiram no aplicativo de mensagens Telegram, depois se espalharam
para TikTok, X e  Facebook.
Isso foi ainda mais incentivado por intervenções irresponsáveis de parlamentares reformistas. O
dia após o ataque à faca, Nigel Farage  questionou {k0} um {sp} se a verdade sobre o atacante
"está sendo ocultada de nós", apesar do fato de que  a polícia estava clara de que não podiam
identificá-lo naquela etapa devido a {k0} idade. Depois que o primeiro-ministro, Keir  Starmer,
chamou a violência de ódio na quinta-feira, Richard Tice atacou-o por seu uso totalmente
justificado da palavra "extrema-direita" para  descrever os perpetradores.
Existe o risco de que essa mistura de agitação racial se solidifique {k0} algo pior.
Starmer acertou exatamente o  tom {k0} rotular os eventos da semana como um ataque à lei e
anunciar uma iniciativa para coordenar inteligência e  ação entre as forças policiais {k0} todo o
país.
depois da promoção do  boletim informativo
O governo também deve garantir que as empresas de mídia social cumpram suas obrigações
legais para impedir a propagação  de desinformação e incitação adicional à violência. E dado o
ódio anti-muçulmano evidente na violência, a polícia deve ser devidamente  ressarcida para
fornecer segurança às mesquitas.
Depois que os extremistas de direita deixaram Southport na noite de quarta-feira, os residentes
se  reuniram para limpar os detritos e ajudar a reconstruir partes danificadas da mesquita da
cidade. Eles representam a comunidade, não  os criminosos que viajaram para a cidade para
explorar o assassinato de três jovens meninas. Suas ações devem nos lembrar  de que não é
apenas do governo lutar contra o extremismo de direita: é uma responsabilidade que recai sobre
nós  todos.

Lúndi passado, três meninas foram mortas {k0} um ataque
terrível com faca {k0} um workshop de dança para crianças
da  escola primária {k0} Inglaterra



Um homem de 17 anos foi acusado de matar as três meninas. Foi um ato de maldade 
inconcebível, um caso particularmente horrível de violência masculina contra mulheres e meninas
que é endêmica {k0} nossa sociedade. Nos dias  seguintes ao ataque, as famílias e comunidades
das meninas deveriam ter sido deixadas {k0} paz para chorar; {k0} seguida, à  medida que os
fatos surgiam sobre este ataque {k0} particular, deveria haver uma conversa informada sobre o
que estava por  trás de tanta violência sendo dirigida a meninas jovens e como impedir que isso
aconteça novamente.
Isso não aconteceu. Extremistas de  direita, racistas, espalharam desinformação sobre a
identidade do atacante e, recentemente, se reuniram {k0} cidades e vilarejos ao redor da 
Inglaterra {k0} resposta aos assassinatos, primeiro {k0} Southport apenas 36 horas após o
ataque, depois {k0} outros lugares, incluindo Londres,  Hartlepool, Manchester, Aldershot e
Sunderland.
A mãe de Elsie Dot Stancombe, uma das três meninas assassinadas, fez um apelo nas redes 
sociais para "parar a violência" {k0} Southport. A organização antirracista Hope Not Hate tem
rastreado planos para até 35 protestos  {k0} todo o Reino Unido este fim de semana.
Não há dúvida sobre a motivação racista por trás desses tumultos. Contas  de mídia social de
extrema-direita, incluindo apoiadores do agora extinto English Defence League (EDL),
promoveram declarações falsas de que o  suposto atacante era um pedinte de asilo e chamaram
para protestos nacionais {k0} resposta. Em Southport e Hartlepool, mesquitas foram  alvo de
ataques. Em Londres, tumultuantes gritavam: "Queremos nossa nação de volta."
Em Aldershot e Manchester, homens se reuniram fora de  hotéis sendo usados para abrigar
pedintes de asilo e foram relatados terem atirado garrafas, pedras e tijolos contra policiais. Polícia
 e serviços de emergência foram feridos e propriedades foram incendiadas e danificadas: {k0}
Sunderland, um prédio da polícia foi saqueado  e um incêndio foi iniciado no escritório da
Associação de Cidadãos ao lado.
Esses tumultos serão usados por alguns no lado  radical direito da política britânica que são anti-
imigração e anti-asilo para reforçar {k0} crença de que a Grã-Bretanha não é  uma sociedade
multicultural bem-sucedida.
Mas eles estão enganados: há muita evidência para mostrar que, à medida que o racismo diminui
na  Grã-Bretanha ao longo do tempo, desfrutamos de níveis relativamente altos de integração
{k0} comparação com muitos países da Europa e  dos EUA. Como o thinktank British Future
apontou, houve uma queda intergeracional sustentada nos níveis de preconceito, os níveis de 
segregação residencial têm diminuído gradualmente nos últimos anos e crianças da segunda
geração de imigrantes superam crianças não imigrantes na  escola.
Mas vivemos {k0} um mundo {k0} que uma minoria pequena de indivíduos racistas com
tendências brutais pode incitar a agitação  civil mais facilmente do que
jamais através das redes sociais e apps de mensagens. A extrema-direita já não precisa da
infraestrutura  organizacional que precisava confiar no passado. A agitação civil que vimos nos
últimos dias não foi o produto de
conflitos dentro  das comunidades locais, mas de pessoas viajando para causar problemas depois
de absorver desinformação sobre a identidade do atacante de  Southport. Análise mostra como
algumas das alegações surgiram no aplicativo de mensagens Telegram, depois se espalharam
para TikTok, X e  Facebook.
Isso foi ainda mais incentivado por intervenções irresponsáveis de parlamentares reformistas. O
dia após o ataque à faca, Nigel Farage  questionou {k0} um {sp} se a verdade sobre o atacante
"está sendo ocultada de nós", apesar do fato de que  a polícia estava clara de que não podiam
identificá-lo naquela etapa devido a {k0} idade. Depois que o primeiro-ministro, Keir  Starmer,
chamou a violência de ódio na quinta-feira, Richard Tice atacou-o por seu uso totalmente
justificado da palavra "extrema-direita" para  descrever os perpetradores.
Existe o risco de que essa mistura de agitação racial se solidifique {k0} algo pior.
Starmer acertou exatamente o  tom {k0} rotular os eventos da semana como um ataque à lei e
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anunciar uma iniciativa para coordenar inteligência e  ação entre as forças policiais {k0} todo o
país.
depois da promoção do  boletim informativo
O governo também deve garantir que as empresas de mídia social cumpram suas obrigações
legais para impedir a propagação  de desinformação e incitação adicional à violência. E dado o
ódio anti-muçulmano evidente na violência, a polícia deve ser devidamente  ressarcida para
fornecer segurança às mesquitas.
Depois que os extremistas de direita deixaram Southport na noite de quarta-feira, os residentes
se  reuniram para limpar os detritos e ajudar a reconstruir partes danificadas da mesquita da
cidade. Eles representam a comunidade, não  os criminosos que viajaram para a cidade para
explorar o assassinato de três jovens meninas. Suas ações devem nos lembrar  de que não é
apenas do governo lutar contra o extremismo de direita: é uma responsabilidade que recai sobre
nós  todos.

Lúndi passado, três meninas foram mortas {k0} um ataque
terrível com faca {k0} um workshop de dança para crianças
da  escola primária {k0} Inglaterra

Um homem de 17 anos foi acusado de matar as três meninas. Foi um ato de maldade 
inconcebível, um caso particularmente horrível de violência masculina contra mulheres e meninas
que é endêmica {k0} nossa sociedade. Nos dias  seguintes ao ataque, as famílias e comunidades
das meninas deveriam ter sido deixadas {k0} paz para chorar; {k0} seguida, à  medida que os
fatos surgiam sobre este ataque {k0} particular, deveria haver uma conversa informada sobre o
que estava por  trás de tanta violência sendo dirigida a meninas jovens e como impedir que isso
aconteça novamente.
Isso não aconteceu. Extremistas de  direita, racistas, espalharam desinformação sobre a
identidade do atacante e, recentemente, se reuniram {k0} cidades e vilarejos ao redor da 
Inglaterra {k0} resposta aos assassinatos, primeiro {k0} Southport apenas 36 horas após o
ataque, depois {k0} outros lugares, incluindo Londres,  Hartlepool, Manchester, Aldershot e
Sunderland.
A mãe de Elsie Dot Stancombe, uma das três meninas assassinadas, fez um apelo nas redes 
sociais para "parar a violência" {k0} Southport. A organização antirracista Hope Not Hate tem
rastreado planos para até 35 protestos  {k0} todo o Reino Unido este fim de semana.
Não há dúvida sobre a motivação racista por trás desses tumultos. Contas  de mídia social de
extrema-direita, incluindo apoiadores do agora extinto English Defence League (EDL),
promoveram declarações falsas de que o  suposto atacante era um pedinte de asilo e chamaram
para protestos nacionais {k0} resposta. Em Southport e Hartlepool, mesquitas foram  alvo de
ataques. Em Londres, tumultuantes gritavam: "Queremos nossa nação de volta."
Em Aldershot e Manchester, homens se reuniram fora de  hotéis sendo usados para abrigar
pedintes de asilo e foram relatados terem atirado garrafas, pedras e tijolos contra policiais. Polícia
 e serviços de emergência foram feridos e propriedades foram incendiadas e danificadas: {k0}
Sunderland, um prédio da polícia foi saqueado  e um incêndio foi iniciado no escritório da
Associação de Cidadãos ao lado.
Esses tumultos serão usados por alguns no lado  radical direito da política britânica que são anti-
imigração e anti-asilo para reforçar {k0} crença de que a Grã-Bretanha não é  uma sociedade
multicultural bem-sucedida.
Mas eles estão enganados: há muita evidência para mostrar que, à medida que o racismo diminui
na  Grã-Bretanha ao longo do tempo, desfrutamos de níveis relativamente altos de integração
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{k0} comparação com muitos países da Europa e  dos EUA. Como o thinktank British Future
apontou, houve uma queda intergeracional sustentada nos níveis de preconceito, os níveis de 
segregação residencial têm diminuído gradualmente nos últimos anos e crianças da segunda
geração de imigrantes superam crianças não imigrantes na  escola.
Mas vivemos {k0} um mundo {k0} que uma minoria pequena de indivíduos racistas com
tendências brutais pode incitar a agitação  civil mais facilmente do que
jamais através das redes sociais e apps de mensagens. A extrema-direita já não precisa da
infraestrutura  organizacional que precisava confiar no passado. A agitação civil que vimos nos
últimos dias não foi o produto de
conflitos dentro  das comunidades locais, mas de pessoas viajando para causar problemas depois
de absorver desinformação sobre a identidade do atacante de  Southport. Análise mostra como
algumas das alegações surgiram no aplicativo de mensagens Telegram, depois se espalharam
para TikTok, X e  Facebook.
Isso foi ainda mais incentivado por intervenções irresponsáveis de parlamentares reformistas. O
dia após o ataque à faca, Nigel Farage  questionou {k0} um {sp} se a verdade sobre o atacante
"está sendo ocultada de nós", apesar do fato de que  a polícia estava clara de que não podiam
identificá-lo naquela etapa devido a {k0} idade. Depois que o primeiro-ministro, Keir  Starmer,
chamou a violência de ódio na quinta-feira, Richard Tice atacou-o por seu uso totalmente
justificado da palavra "extrema-direita" para  descrever os perpetradores.
Existe o risco de que essa mistura de agitação racial se solidifique {k0} algo pior.
Starmer acertou exatamente o  tom {k0} rotular os eventos da semana como um ataque à lei e
anunciar uma iniciativa para coordenar inteligência e  ação entre as forças policiais {k0} todo o
país.
depois da promoção do  boletim informativo
O governo também deve garantir que as empresas de mídia social cumpram suas obrigações
legais para impedir a propagação  de desinformação e incitação adicional à violência. E dado o
ódio anti-muçulmano evidente na violência, a polícia deve ser devidamente  ressarcida para
fornecer segurança às mesquitas.
Depois que os extremistas de direita deixaram Southport na noite de quarta-feira, os residentes
se  reuniram para limpar os detritos e ajudar a reconstruir partes danificadas da mesquita da
cidade. Eles representam a comunidade, não  os criminosos que viajaram para a cidade para
explorar o assassinato de três jovens meninas. Suas ações devem nos lembrar  de que não é
apenas do governo lutar contra o extremismo de direita: é uma responsabilidade que recai sobre
nós  todos.
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